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‘Adrianos’ e Iarley - E o Inter-
nacional chegou lá, é campeão
do mundo, porém os badalados
Alexandre Pato e Fernandão,
acabaram não sendo ‘os caras’,
inclusive foram os únicos que
sentiram câimbras. Os heróis
acabaram sendo os reservas
Luiz Adriano (gol no primeiro
jogo) e Adriano (gol do título). E,
quem carregou o piano foi Iarley,
principalmente contra o Barcelo-
na. Meio título é dele, e outros
30% para o Ceará, que anulou o
Ronaldinho Gaúcho.

Reforma política - A Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) divulgou nota
defendendo a reforma política,
como forma de evitar fatos como
a decisão tomada nesta sema-
na pelo Congresso Nacional de
aumentar para R$ 24.500,00 os
salários dos parlamentares. “Um
salário de R$ 24.500,00, diante
do salário mínimo de apenas R$
350,00 sinaliza mais interesses
particulares do que a defesa da
justiça ou gesto de partilha em
solidariedade à população
empobrecida”, diz a nota. O ór-
gão máximo de representação da
Igreja Católica ressalta que são
necessários “instrumentos legais
para inibir decisões como essa,
que obscurecem a dignidade da
política”.

No Paraná também - Seguin-
do a onda dos federais, os depu-
tados estaduais do Paraná,
aproveitaram a última sessão do
ano para votar o aumento no pró-
prio salário. Assim como acon-
teceu em Brasília, o salário dos
deputados estaduais do estado
deve praticamente dobrar, pas-
sando dos atuais R$ 9,5 mil para
cerca de R$ 18 mil, isso sem
contar as demais verbas de au-
xílio. A cada mês, só com o pa-
gamento dos salários e sem
contar as outras verbas, os de-
putados consumirão cerca de R$
1 milhão.

CDC nos bancos - Cobrança
abusiva de juros, excesso de ta-
xas a pagar ou qualquer outro tipo
de abuso por parte dos bancos
vão continuar sendo regulados
pelo Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC). O Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu
neste dia 14, por unanimidade,
que as atividades de natureza
bancária, financeira, de crédito e
securitária são relações de con-
sumo e, portanto, devem ser
regidas pelo CDC. Na prática, a
Justiça comum poderá decidir
sobre a cobrança de taxas
abusivas, com base no código.

Ferrugem asiática - Na região, já
foram detectados focos de ferru-
gem asiática de soja. O primeiro

caso foi detectado em uma la-
voura no município de Braganey.
Também há outros focos confir-
mados, como em Marechal
Candido Rondon. Amostras de
folhas suspeitas foram levadas,
dia 6, à Unidade de
Monitoramento de Doenças da
empresa, instalada em uma re-
venda  em Corbélia, a 30 quilô-
metros de Braganey, onde foi
comprovada a primeira incidên-
cia da ferrugem da região. As
ocorrências de ferrugem da soja
detectadas pelos Minilabs nas di-
versas regiões do Brasil, podem
ser acompanhadas pelo do site
da Basf – Agro (www.agro-
basf.com.br) que tem atualiza-
ção constante.

Acidentes custam R$ 22 bi/ano
- Os acidentes nas estradas cus-
tam, anualmente, entre R$ 22
bilhões e R$ 23 bilhões para o
país, segundo informou o secre-
tário de Política Nacional de
Transportes, José Augusto Va-
lente. Entre os custos, estão a
perda de carga de caminhões, a
perda de equipamentos e o cus-
to com mortos e feridos. Todos
os anos morrem dez mil pesso-
as apenas nas rodovias federais.

CPMF permanente - A Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ)
do Senado aprovou neste dia 13,
proposta de emenda constituci-
onal (PEC) que torna a CPMF
permanente, com alíquotas que
diminuem gradualmente a partir
de 2008. Pelo projeto, a alíquota
seria reduzida dos atuais 0,38%
para 0,28% em 1º de janeiro de
2008. A partir daí, sofreria redu-
ções semestrais até chegar a
0,08% em 1º de julho de 2010.
Essa proposta ainda terá de se-
guir um longo caminho até ser
aprovada definitivamente.

Aliviando a tensão - Dois ami-
gos se encontram e um deles diz:
- Como vão as coisas?
- Eu vou ser pai pela primeira vez!
- Que legal! Parabéns! E sua
mulher está feliz?
- Por enquanto está, mas na hora
que ela souber, com certeza vai
ficar uma fera!!

Aquecimento global - Há cada
vez maiores e justificadas razões
para preocupações com a ques-
tão ambiental. Prova disso foi
estudo do Centro Nacional para
Pesquisa Atmosférica dos Esta-
dos Unidos, divulgado em mea-
dos de outubro deste ano. O
levantamento prevê que o Oeste
daquele país, o Mediterrâneo e o

Brasil, estarão entre as regiões
que mais deverão sofrer com o
aquecimento global.

Conseqüências - As conseqü-
ências das alterações no clima
serão secas prolongadas, chu-
vas intensas e ondas de calor
de maior duração, ao longo das
próximas décadas. Deverão ser
registradas também quedas
bruscas de temperatura em ple-
no verão e alongamento da tem-
porada de crescimento vegetal.

Cobre mata peixes - A mortan-
dade em massa de duas espé-
cies de peixes pode ser um sinal
de que o Rio Paraná passa por
sérios problemas ambientais. Há
três meses, a população encon-
tra peixes das espécies arma-
do (ou armal) e cascudo mortos.
Até agora, o que se sabe é que
a grande quantidade de cobre no
fundo do rio é a responsável pe-
las mortes. Resta agora desco-
brir de onde está vindo o metal
e quem é o culpado pela situa-
ção.

Vítimas - O armado e o cascudo
são as principais vítimas da con-
taminação porque buscam o ali-
mento no fundo do rio, onde está
a maior quantidade de cobre,
que foi detectado em maior
quantidade no fígado dos peixes.
Técnicos recomendam que po-
pulação restrinja consumo de ar-
mado e cascudo.

Conselho (??!!!) - Se você é da-
queles que acha que a situação
está ruim, que tal, para as coi-
sas clarearem, vender as persi-
anas e as cortinas da casa!

Tagarelas - Uma psiquiatra nor-
te-americana, afirmou, em livro,
que as mulheres falam muito
mais que os homens. O nome
da psiquiatra e autora é Louann
Brizendine e ela ensina psiquia-
tria clínica na Universidade da
Califórnia, em São Francisco. O
livro é ‘O Cérebro Feminino’ e,
nele, em essência, mas muita
essência, ela alega que os cére-
bros masculinos e femininos
são, assim como seus respecti-
vos troncos e membros, comple-
tamente diferentes um do outro.
Brizendine é precisa: as mulhe-
res falam 20 mil palavras por dia.
Os homens? Apenas 7 mil.

Esse é o Lula - O presidente
Lula afirmou, neste dia 11, que
agora é social-democrata, dei-
xando claro que anda politica-
mente mais moderado e flexível.

“Passei anos criticando o Delfim
Netto e agora sou amigo dele”,
disse.

Nem um e nem outro - Confor-
me o presidente, “quem é mais
de direita vai ficando mais de
centro. Quem é mais de esquer-
da, vai ficando social-democrata.
As coisas vão se confluindo de
acordo com a quantidade de ca-
belos brancos que você vai ten-
do e de acordo com a
responsabilidade que você tem.
Não tem outro jeito. Se você co-
nhecer uma pessoa idosa es-
querdista é porque está com
problema. Se acontecer de co-
nhecer alguém muito novo de di-
reita é porque também está com
problema. Quando a gente tem
60 anos está no equilíbrio por-
que a gente não é nem um e nem
outro”.

Sem culpa - Pelo menos, no
caso do reajuste do salário dos
deputados federais, o presiden-
te não tem culpa, pois são po-
deres independentes.

Refis de ICMS - O governo do
Paraná assinou decreto que
amplia o prazo para as empre-
sas do Paraná em débito com a
Receita Estadual aderirem ao
Programa de Refinanciamento
Fiscal (Refis). As empresas têm
até 30 de janeiro para pedirem o
parcelamento e até o dia 31 do
mesmo mês para pagar a primei-
ra parcela do refinanciamento. O
decreto prevê que o pedido de
refinanciamento implica em ad-
mitir a dívida e desistir de
questioná-la judicialmente.
Arzua ressalta que a medida não
caracteriza renúncia fiscal por
parte do governo, já que não há
anistia de multas e juros devidos.
O parcelamento será revogado se
o devedor deixar de pagar três
parcelas, sucessivas ou não.

‘Queima de lavouras’ - Pesqui-
sadores prevêem um aumento de
até 5,8º Celsius sobre a tempe-
ratura da Terra para os próximos
100 anos. Um estudo realizado
pela Embrapa em parceria com
o Centro de Pesquisas
Meteorológicas e Climáticas
Aplicadas à Agricultura, da
Unicamp, aponta para a diminui-
ção de até 75% da área cultivá-
vel de soja no Brasil, caso as
previsões de aquecimento sejam
efetivadas. Se a temperatura ter-
restre realmente subir os 5º
Celsius previstos, é possível que
as áreas de cultivo de café, por
exemplo, desapareçam nos es-
tados de São Paulo e Minas
Gerais.

Encerrando – “O leite da bon-
dade humana existe. Mas aze-
da com facilidade.” Millôr

De vez em quando os bra-
sileiros se revoltam com seus
governantes e, o último episódio
é o do reajuste dos salários dos
deputados federais e senadores,
além dos deputados estaduais de
21 estados, que entraram na onda
– o tal efeito cascata. ‘É prá acabá’,
como se diz por aí: reajuste de
91% realmente é para deixar to-
dos (com exceção deles) indigna-
dos, principalmente porque os
índices de inflação não indicam
nem a metade desse número.

Pois bem, é momento de
indignação. Só que esta vai pas-
sar rapidamente, pois nada que
um óculos, uma consulta, uma
cadeira de rodas (doação normal-
mente amplamente divulgada,
numa clara exploração da desgra-
ça alheia, mas que rende votos –
e como rende) ou outro beneficio
‘localizado’ não resolva. O eleitor
é assim, e daqui quatro anos es-
tará recolocando seus senadores
e deputados (federais e estadu-
ais) no Congresso Nacional e nas
Assembléias Legislativas.

Puxando o assunto para os
municípios, vemos que a maioria
dos vereadores também estão se
transformando cada vez mais em
‘assistentes sociais’, quando de-
veriam legislar e fiscalizar, inclusi-
ve sem ficarem atrelados a
ideologias que mudam de lado
conforme o governo municipal:
num momento o voto é sempre a
favor, se for situação; se for oposi-
ção, no mínimo existe uma critica.
O vereador, assim como os de-
mais legisladores, não deveriam
se prender a esse detalhe.

Voltando aos ‘assistentes
sociais’, é preciso deixar claro que
a culpa é do eleitor, que não pode
ver um vereador que vai vender
rifa, ingresso para algum evento,
pedir a intermediação de alguma
coisa, enfim, um favorzinho. E aí
do vereador se não comprar uma
ficha para um almoço (as vezes
tem dois ou três almoços por do-
mingo), leva pau, é xingado, “você
vai pedir o voto”.

Concluímos que enquan-
to o brasileiro não souber exercer
seu direito (ou entender que o voto
é um direito), usar o voto para exi-
gir as mudanças que o país preci-
sa, continuaremos assim, nos
indignando – de vez em quando.

De vez em
quando



Consultório médico

Rua 7 de Setembro, 584 - Fone 3244-2142 - Missal

S a ú d e
Câncer de próstata

03Missal, dezembro 2006 e-mail: redacao@portalmissal.com.br

A freqüência do câncer da próstata aumentou de forma explosiva
nos últimos anos, consternando a ciência medica e os homens em
geral.

A próstata, glândula de dimensões diminutas, localizada na base
da bexiga, pode ser sede de dois processos distintos. O primeiro é o
crescimento benigno, chamado de hiperplasia, que acontece em qua-
se 90% dos homens após os 40 anos e que produz dificuldade para a
eliminação da urina. O segundo é o câncer da próstata, que surge
associado ou não ao crescimento benigno, e que se manifesta quase
sempre depois que os homens completam 50 anos.

O câncer da próstata apresenta duas características bem pecu-
liares. A sua incidência aumenta com a idade, atingindo quase 50%
dos indivíduos com 80 anos; este tumor, provavelmente, não poupara
nenhum homem que viver até os 100 anos. Além disto, o câncer da
próstata é encontrado em um número elevado de indivíduos, sem lhes
causar qualquer mal. Um percentual de 13% do câncer da próstata não
se manifesta clinicamente e os seus portadores morrem, por outros
motivos, com o câncer, mas não pelo câncer.

Causas - Não se conhece a causa especifica, mas todo homem
nasce programado para ter câncer da próstata, pois todos carregam
em seu código genético os chamados ‘proto-oncogens’, que dão a
ordem para uma célula normal se transformar em outra maligna.

Fatores de risco - Homens com antecedentes familiares de cân-
cer da próstata tem maior chance de desenvolver a doença.

A incidência do câncer da próstata é muito alta em paises
escandinavos, intermediaria no Brasil e nos Estados Unidos e baixa
em paises do Extremo Oriente.

Diagnostico do câncer - O câncer da próstata não produz sinto-
mas nas fases iniciais. Com o decorrer do tempo podem surgir dificul-
dades para expelir a urina, jato urinário fraco ou aumento do número de
micções. Estes sintomas são comuns nos casos de crescimento be-
nigno, de modo que a presença deles não indica, necessariamente, a
existência de câncer, mas exige, no mínimo, uma avaliação médica.

Os homens sabem que o toque digital é importante para o diag-
nostico do câncer da próstata. Nesses casos, a glândula torna-se irre-
gular e de consistência endurecida. Um alegado preconceito cultural
tenta explicar porque a maioria dos homens resiste ao exame, mas
todos os que já se submeteram ao toque aceitam repeti-lo sem restri-
ção. Em outras palavras, o problema talvez não seja cultural ou psico-
lógico, mas apenas o medo infundado de possível dor.

Além do toque, dois outros exames são utilizados para identificar
o câncer, dosagens de antígeno prostático especifico no sangue (co-
nhecido como PSA), e o exame de ultrassom.

Estudos sobre crescimento tumoral indicam que as formas agres-
sivas do câncer da próstata, quando não tratadas, levam entre dois e
oito anos para se ramificar pelo organismo, tornando a doença de
difícil controle. Desta forma, um exame preventivo anual sempre iden-
tificará o tumor ainda dentro da próstata e potencialmente curável. Em
homens sem antecedentes familiares, estes exames devem ser feitos
a partir dos 50 anos.

Tratamento - O tratamento do câncer da próstata se restringe a
cirurgia, tecnicamente denominada prostatectomia radical ou a radio-
terapia.

Prevenção - A prevenção do câncer da próstata não pode ser
feita de forma eficiente, no momento, porque ainda não são conheci-
dos os fatores que modificam a maquinaria celular, tornando-a malig-
na.

Hábitos dietéticos talvez possam reduzir os riscos de câncer da
próstata. Neste sentido, tem-se recomendado alimentação com baixo
teor de gordura animal. A ingestão abundante de tomate e seus deriva-
dos parece diminuir em 35% os riscos de câncer da próstata. Final-
mente, complementação dietética com vitamina E (800 mg ao dia) e
com selenium (200 mg ao dia), talvez tenha um efeito protetor contra o
câncer da próstata.

Materson
Dr. Hugo Maciel - CRM-PR-

18059

Receitas provenientes de
royalties, de transferências do
SUS (Sistema Único de Saúde)
e do Salário-Educação, repassa-
do pelo FNDE (Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educa-
ção), não devem ser incluídas na
composição da receita corrente
líquida dos municípios, base para
o limite da folha de salários. A
orientação é do TCE-PR (Tribu-
nal de Contas do Estado do
Paraná), em resposta à consulta
feita pela Prefeitura de Foz do
Iguaçu.

Receitas transitórias não
compõem arrecadação

Royalties e SUS não são considerados para o limite da folha.

A receita corrente líquida dos
municípios, ou seja, a arrecada-
ção sem o peso dos encargos fis-
cais, é usada como base de cál-
culo do limite de gastos com o
salário do funcionalismo público.
A Lei de Responsabilidade Fiscal
estipula o teto de 60% da quantia
arrecadada aos gastos com a fo-
lha de pagamento, tanto para es-
tados quanto para municípios.

“Essas receitas de transfe-
rências voluntárias da União não
podem ser incluídas no cálculo,
porque são de natureza transitó-

ria”, explicou o auditor Roberto
Macedo Guimarães, relator do
processo.

O artigo 2º da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal define como
receita corrente líquida a soma
das receitas tributárias, de contri-
buições patrimoniais, industriais,
agropecuárias, de serviços, trans-
ferências correntes e demais re-
ceitas correntes.

A medida afeta principal-
mente os municípios lindeiros ao
Lago de Itaipu, que recebem re-
cursos significativos de royalties.

Previsto para acontecer nos
dias 10 e 11 de fevereiro, o VII
Desafio de Pesca à Corvina de
Missal, organizado pela Anpemi
(Associação Náutica de Pesca
Esportiva de Missal), foi transfe-
rido para os dias 17 e 18 de mar-
ço do próximo ano. “Como o
Ibama prorrogou o período da
piracema em mais 28 dias, tive-
mos que alterar a data inicial-
mente agendada,” explica
Enácio Grasel, presidente da
Anpemi. São parceiros da
Anpemi no evento, que aconte-
ce no Terminal Turístico de Vila
Natal, a prefeitura municipal,
Lions Clube, Provopar Municipal
e Artemi.

A programação, conforme
Enácio, é a tradicional, “com a
barqueta na tarde do dia 17 (sá-
bado), com saída do centro da
cidade até o terminal turístico,

Desafio de Pesca à
Corvina será em março

Enácio Grasel,

presidente da Anpemi

onde será servido jantar a base
do prato oficial do município, o
Porco à Paraguaia, além de
costelão, arroz, mandioca e sa-
ladas. Pela manhã, antes da lar-
gada para a pesca, haverá o tra-
dicional café colonial”. Para quem
não for pescar, como familiares

dos pescadores, serão ofertadas
atividades paralelas, como a pes-
ca de barranca. “Nossa meta é
continuar fazendo o melhor tor-
neio de pesca da Costa Oeste
do Paraná”, garante o presidente
da Anpemi.

Premiação
Ainda não definida em sua

totalidade, a premiação para os
pescadores será excelente, ten-
do confirmado o sorteio de um
motor de popa de 15HPs, moto-
res elétricos, barcos de alumínio,
além dos tradicionais brindes que
serão sorteados após o jantar e
antes da entrega dos troféus para
os pescadores que pescarem as
10 maiores corvinas.

Mais informações e inscri-
ções podem ser obtidas nos te-
lefones (45) 3244-1205, 3244-
1338 e 3244-8000.
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A APAE de Missal parti-
cipou no dia 24 de novembro,
em Itaipulândia, do VII Festival
Regional Nossa Arte, que acon-
tece de dois em dois anos e
abrange todas as escolas es-
peciais de municípios da re-
gião (Foz do Iguaçu, Santa
Terezinha do Itaipu, São Miguel
do Iguaçu,  Mate lândia,
Medianeira, Itaipulândia e Mis-
sal), num total de oito escolas.

Este festival visa a inclu-
são e a integração da pessoa
com deficiência na sociedade
através da arte, promovendo
apresen-tações e exposições
em diversos gêneros artísticos,
despertando o gosto nos alu-
nos pelas atividades artísticas.

Além de ser um concur-
so, ele também congrega as
pessoas com deficiência dos
diversos municípios, promo-
vendo assim intercâmbio soci-
al e ressaltando as institui-
ções, as APAEs, como espa-
ço cul tural ,  art íst ico e
formativo, além de conscientizar
a sociedade de que a pessoa
com deficiência possui habilida-
des, e é capaz de se expressar
através da arte.

A APAE de Missal parti-
cipou com 12 alunos, nas ca-
tegorias artes cênicas (teatro)
e musicais, dança folclórica e

A Cooperativa Lar, em Mis-
sal, realizou a ampliação de sua
loja de eletrodomésticos, que
agora está junto ao supermerca-
do. A solenidade inaugural foi re-
alizada neste dia 9 de dezembro.
“A ampliação é de cerca de 500
metros quadrados, com investi-
mento de cerca de R$ 39 mil. Te-
mos agora uma área de 1.500
metros quadrados,” informa o ge-
rente da loja e supermercado, Luis
Carlos ‘Carlito’ Bogler. Anterior-
mente, a loja de eletros funciona-
va anexa a loja agropecuária, que
passou a atender no prédio da
antiga Sicredi.

Ainda segundo Carlito, a
Lar estudou a possibilidade de
adquirir um novo terreno para a
construção de um hipermercado
(onde funcionariam todos os se-
tores, como supermercado, loja
de confecções e eletros,

Lar amplia
loja de eletros

Carlito, gerente da loja e

supermercado da Lar em Missal

APAE conquista título
em festival regional

Alunos integrantes do grupo que apresentou a dança folclórica

artesanato, obtendo as se-
guintes colocações: 3º lugar
no artesanato; e 1º lugar na
dança folclórica - uma dança
folclórica germânica (alemã)
enaltecendo a colonização do
município de Missal.

A diretora da escola,
Scheila afirma que “a con-
quista do 1º lugar na dança
folclórica foi pelo esforço dos
nossos alunos e pela dedica-
ção dos professores nos en-
saios da dança”.

“Agradecemos aos pais
dos alunos, aos professores,
funcionários, diretoria, que es-
tão sempre presentes acredi-
tando na APAE de Missal e em
especial aos alunos integran-
tes do grupo de dança folclóri-
ca. Parabéns pela conquista e
pela maravilhosa apresenta-
ção, destacando a APAE de
Missal à nível regional. Obriga-
do! A família APAEana está or-
gulhosa do talento de vocês”,
conclui a diretora.

entreposto e demais), porém di-
ante das dificuldades econômi-
cas porque passa a região, com
a frustração da safra 2005/2006,
a diretoria decidiu pela ampliação
da atual. “Por enquanto, a idéia
da construção de um novo pré-
dio foi adiada”.

Festa Paroquial supera expectativas

Centenas de

pessoas

degustaram

excelente

costelão e

churrasco

Após muitas reivindica-
ções por parte da Administração
Municipal e outros setores da
sociedade, desde o início des-
te mês, a Escola do Trabalho
de Missal está atendendo tam-
bém os missalenses que preci-
sarem recorrer ao seguro de-
semprego, por meio da Agência

Atendimento é feito em Missal
SEGURO DESEMPREGO

do Trabalhador. A servidora
Leonila Zoehler será responsável
pelo atendimento.

Segundo Edi Schassott, ge-
rente da Agência do Trabalhador, a
conquista é de grande valia para o
município, pois antes todo o pro-
cesso era realizado no município
de Medianeira.

A Paróquia Nossa Senhora
da Conceição realizou a I Festa
Paroquial, neste dia 10, em honra
a padroeira e, conforme avaliação
inicial da Comissão Organizadora
o evento, que deve se tornar tradi-
cional, foi revestido de êxito, des-
de a celebração religiosa até a
parte festiva, que inclusive resga-
tou algumas atrações ‘das festas
de antigamente’, além de inovar,
com a realização do show de
prêmios, com gerenciamento ele-
trônico (por computador).

Conforme o pároco padre
Valdir Riboldi, um dos coordena-
dores do evento, “tudo transcor-
reu dentro do previsto, como a
presença dos missalenses, bem
como a parte ‘comercial’, no caso
a venda de churrasco, costelão e
os diversos jogos e diversões que
foram oferecidos”.

O resultado financeiro oficial

da festa deverá ser divulgado nos
próximos dias, porém os núme-
ros apurados até o momento indi-
cam o lucro ficará em torno de R$
30 mil, somando-se a arrecada-
ção de prendas, bingo e demais.

Show de prêmios
O show de prêmios agra-

dou a todos, principalmente pela
lisura, pois parte dos ganhado-
res não estava presente na hora
do sorteio, mas receberam os
prêmios. Os ganhadores foram:
1º) Guerino Butzge, de
Itaipulândia – um faqueiro inox
com 84 peças (avaliado em
R$1.500,00);
2º) Rômulo Fernandes dos San-
tos, de Missal – R$ 1.000,00;
3º) Flávio Werner, de Missal –
um boi de 100 quilos;
4º) Ari Miguel Schmidt, de Mis-
sal – um casaco de couro (ava-

liado em R$ 350,00);
5º) Telmo Welter e Antonio Kist,
ambos de Missal – um suíno de
40 quilos;
6º) Mônica R. Klering, de Dom

Armando (Missal) – uma cesta
de produtos Ninfa (avaliada em
R$ 50,00);
7º) Alyson Fernando Reis, de
Linha Caçador (Missal) – uma

cesta de produtos Frimesa (ava-
liada em R$ 50,00);
8º) Ilobia Ville, de Santa Cecília
(Missal) - uma cesta de produtos
Ninfa (avaliada em R$ 50,00).
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Em solenidade realizada na
manhã deste dia 16, foi inaugu-
rado o Terminal Rodoviário de
Missal, que entrou em operação
no dia 18. O investimento supe-
rou os R$ 430 mil. Prestigiaram
a solenidade autoridades e lide-
ranças do município, além de
centenas de munícipes, compro-
vando a necessidade da obra,
que além de oferecer comodida-
de aos que utilizam o transporte
feito por ônibus, também
‘descomplica’ o transito no cen-
tro da cidade.

Conforme informações da
Princesa dos Campos, principal
empresa de transporte coletivo
que opera na região, após a im-
plantação da Linha Metropolita-
na, Missal passou a ser um en-
troncamento, com conexão para
todas as cidades, havendo mo-
mentos em que até cinco ônibus
precisam de local para ‘encos-
tar’. Ainda segundo a empresa,
a média/mês de passageiros que
se utilizam o terminal é de 10 mil,
número que aumenta para 13 mil
de 20 dezembro até início de fe-
vereiro.

A obra foi construída atra-
vés de uma pareceria entre o
Governo Municipal de Missal e
Secretaria Estadual de Desenvol-
vimento Urbano – Sedu, do Go-
verno do Paraná. Em valores exa-
tos, do total investido, R$

Inaugurado
Terminal Rodoviário

Prefeito Plínio:

“Esta é uma obra que ficará marcada na história do município”

434.178,47, foram financiados
R$ 332.609,41 (Paraná Urbano)
e R$ 101.569,06, foi a
contrapartida do município.
“Esta é uma obra que ficará
marcada na história do municí-
pio, já que era um antigo sonho
dos missalenses que, graças
ao empenho da Administração
Municipal e dos deputados que
representam Missal, se torna
realidade”, afirmou o prefeito
Plínio Stuani.

Entorno
Além no investimento na

obra, a Administração Municipal
investiu ainda aproximadamente
R$ 50 mil, na construção do cal-
çamento de acesso, muro, cal-
çadas, rampa, galerias,
ajardinamento e pintura das cal-
çadas.

Em parceria com o Gover-
no Federal, foram investidos mais
R$ 97.500,00 na reestruturação
da Rua 7 de Setembro, com cal-
çamento poliédrico, calçadas e
galerias.

Somando-se todos os valo-
res, o total investido supera os
R$ 581 mil.

A Renovação
Carismática Católica (RCC)
está realizando o ‘Natal soli-
dário da RCC’, em sua 7º edi-
ção, tendo como tema ‘faça
uma família feliz doando rou-

O Núcleo de Confecções
e Calçados de Missal, que é
integrado por 15 empresas,
realizou no início deste mês
mais um sorteio de prêmios
dentro da campanha ‘Cliente
Pontual’, lançada no último
mês de setembro e que visa
reduzir a inadimplência entre
os consumidores que com-
pram à prazo. Da campanha
participam 13 empresas: Ma-

Com moderação
Uma equipe de pesquisado-

res do Reino Unido e da Repúbli-
ca Checa fez um estudo, para o
qual entrevistaram um grupo de
checos, considerados os maiores
consumidores de cerveja do mun-
do, não encontrando nenhuma
relação científica entre a quanti-
dade de cerveja consumida e as
dimensões da barriga. O especi-
alista Martin Bobak, da University
College de Londres, e seus cole-
gas do instituto de Medicina Ex-
perimental e Clínica de Praga en-
trevistaram 891 homens checos
e 1.098 mulheres, com idades
entre 25 e 64 anos.

Entre os selecionados ha-
via alguns que tomavam cerveja
ocasionalmente, outros que não
tomavam e poucos que bebiam
em abundância. Todos passaram
por um exame médico e tiveram
aferidos a cintura e o peso, para
que fosse calculado o índice de
obesidade. “Se existe o vínculo
entre a cerveja e a obesidade, é
muito frágil”, concluíram os pes-
quisadores, desmentindo a cren-
ça comum segundo a qual a obe-
sidade está relacionada com o
consumo de cerveja em grandes
quantidades. “É comum achar
que os que tomam cerveja são
mais obesos que os que não be-
bem ou tomam vinho, mas não é
verdade”, afirmam os pesquisado-
res.

No entanto, Nigel Denby,
da Associação Britânica de Nu-
trição, pediu aos amantes da
cerveja que não se aproveitem do
estudo para correr aos bares. “Se
quiserem beber, devem fazer isso
sempre com moderação”, acres-
centou o especialista. A queda
do mito da “barriga de cerveja” se
vê reforçado por outro estudo de
especialistas espanhóis, segun-
do o qual o consumo moderado
de cerveja não altera o peso nem
a massa corporal. A especialista
Ascensión Marcos, do Departa-
mento de Metabolismo e Nutri-
ção do Conselho Superior de
Pesquisas Científicas espanhol,
ressalta que “a cerveja é uma
bebida composta por quatro in-
gredientes naturais, que contém
muito pouco álcool, nada de gor-
dura e 45 calorias por cada 100
mililitros ingeridos”.

Segundo a pesquisadora, o
problema do sobrepeso é a quan-
tidade de calorias ingeridas: “As
recomendações dietéticas asse-

Barrigudo?
A cerveja não tem culpa

Há poucos meses ficou demonstrado cientificamente que a
obesidade é causada pelo consumo excessivo de gorduras e
não de carboidratos. Agora está sendo derrubado outro dos

grandes falsos mitos da nutrição, com a comprovação de que,
se existe um responsável pelo aumento da barriga, este não é
a cerveja, que é pouco calórica em relação a outras bebidas
alcoólicas. O fato de a cerveja gerar aquela barriguinha é um

mito infundado, segundo recentes estudos científicos.

guram que o consumo de 2000
calorias para as mulheres e de
2500 para os homens está den-
tro da normalidade, por isso, uma
cerveja ao dia equivaleria a 3,5
por cento da ingestão calórica
diária recomendada”.

Predisposição genética
Muitas pesquisas confir-

mam que o consumo moderado
de cerveja não altera a massa
corporal nem o peso. Além dis-
so, se descobriu que a barriga é
causada por uma predisposição
genética que favorece a acumu-
lação de gorduras ao redor do
abdome. Aqueles que carregam
esta predisposição tendem a de-
senvolver gorduras abdominais,
embora nem todos cheguem a
engordar se seguirem uma dieta
equilibrada e realizarem exercí-
cios.

Segundo a especialista
espanhola, o aporte calórico da
cerveja é similar ao de bebidas
refrescantes à base de cola ou
sucos de fruta. Além disso, é
muito inferior à de outras bebidas
alcoólicas, como as 312 calori-
as do anis, as 244 do uísque ou
as 60-80 do vinho de mesa. “De
qualquer maneira, a cerveja sem-
pre deve ser consumida com
moderação, ao passo que o prin-
cípio de uma alimentação sau-
dável e equilibrada, que aporte
todos os nutrientes necessários
para satisfazer as necessidades
metabólicas, deve ser respeita-
do”, destaca Marcos.

Gerard Vachonfrance, psi-
quiatra francês especializado em
alcoolismo e chefe de Atendimen-
to do Hospital Gilbert Raby de
Paris diverge da linha da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
segundo a qual nenhuma quanti-
dade de álcool é recomendável,
por mínima que seja: “Beber mo-
deradamente contribui para uma
menor freqüência de problemas
cognitivos relacionados à idade.
Além disso, pode diminuir o ris-
co de doenças senis, como o mal
de Alzheimer”. “O consumo mo-
derado de cerveja, de dois copos
diários para a mulher e de quatro
copos diários para o homem, tem
efeitos benéficos sobre o equilí-
brio psicológico e emocional,
além de um papel preventivo con-
tra diversos transtornos que to-
dos sofremos em alguma medi-
da ou momento, como a depres-
são leve ou as fobias”, destaca.

Prêmios para ‘Clientes Pontuais’
gazine Missal, Radical
Chick, Angel Calçados, Eipar
Confecções, Casa Esporte
do Lala, Maicy Confecções,
Loja Silva, Paulista Confec-
ções, KG Moda Malha, NR
Modas, La Belle Modas,
Jeans Mania e Paraíso Infan-
til.

Para ter direito a parti-
cipar do sorteio dos prêmi-
os, o cliente tem que manter

em dia suas prestações.

Os ganhadores:
1º) Simone da Silva, uma

bicicleta – cliente da La Belle
Modas;

2º) Márcia Lesses, um
DVD, cliente da Radical
Chick;

3º) Beatriz Benche, um
celular, cliente da Radical
Chick.

RCC realiza ‘Natal Solidário’
pas, alimentos, calçados, do-
ces e brinquedos’.

A entrega deve ser feita
na secretaria da Paróquia de
Missal, Metalúrgica Elo - com
Hermes, Agropecuária do

Vilsinho, ou pode ligar para
o fone 3244-1391 com
Vilsinho, que membros da
RCC irão buscar.

Desde já a RCC a agra-
dece.
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Flávio Ferrari,

apresentador

do programa

Unindo Brasil, e

Ana Cláudia

Valério, do

programa

Profissões e

Jornal Regional

Quando da inauguração da

ampliação da Loja da Lar,

Mauro Pauli, vereador,

Tavares, gerente do Banco

do Brasil, Plínio Stuani,

prefeito de Missal, e Luis

Carlos ‘Carlito’ Bogler,

gerente da loja e

supermercado Lar

João Hermes,

apresentador

do Jornal

Regional,

esposa

Marilene, e o

filho Tanner,

cinegrafista

Da TVI na Festa Paroquial

“Quando um ho-

mem descobre que

seu pai tinha razão,

geralmente já tem

um filho que o

acha um errado”.

Provérbio chinês
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Ivone Lang, secretá-

ria da Paróquia

Nossa Senhora da

Conceição, e Mar-

lene Zanella, coor-

denadora Paroquial

da Catequese, na

coordenação do

show de prêmios da

Festa Paroquial de

Missal

Osvaldina e Luiz

Riboldi, pais do

padre Valdir,

homenageados

durante a Missa

em Ação de

Graças pelos 25

anos de sacerdó-

cio do filho
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O padre Valdir Antonio
Riboldi, 53 anos, comemorou
neste dia 10, seus 25 anos de
ordenação sacerdotal (jubileu de
prata), com Missa em Ação de
Graças e comemorativa a Nos-
sa Senhora da Conceição (dia 8),
abrindo também a I Festa Paro-
quial de Missal. Acompanharam
a celebração, além dos familia-
res, centenas de missalenses e
pessoas de vários municípios da
região, especialmente onde pa-
dre Valdir trabalhou levando a
palavra a Deus, como Medianeira
e Santa Helena. Os 25 anos de
ordenação sacerdotal serão com-
pletados no dia 16 de janeiro de
2007, porém padre Valdir deci-
diu antecipar, aproveitando a co-
memoração a Nossa Senhora da
Conceição, padroeira de Missal,
onde atualmente é pároco da
Paróquia.

Durante a Missa, vários fo-

Padre Valdir celebrando a Missa em Ação de Graças

Padre Valdir celebra Missa comemorativa
aos 25 anos de sacerdócio

ram os momentos de emoção,
em especial quando o padre lem-
brou da sua caminhada desde o
início, no seminário em Toledo,
dos momentos bons e difíceis

passados nestes 25 anos, porém
sempre destacando sua fé em
Nossa Senhora, “que sempre es-
teve ao meu lado, me guiando.”

Os pais de padre Valdir, em

seus depoimentos, levaram emo-
ção e lição de vida aos presen-
tes. Dona Osvaldina destacou a
ida do filho ao seminário, levado
por ela, enquanto o pai, Luiz, lem-
brou da dificuldade de sua espo-
sa para dar a luz ao seu primei-
ro filho.

Padre Valdir
Valdir Antonio Riboldi nas-

ceu no dia 8 de outubro de 1953,
em Medianeira, é filho de Luiz e
Osvaldina, que em setembro de
1955, foram morar em Flor da
Serra (hoje Serranópolis do
Iguaçu), quando a comunidade
estava sendo colonizada. Foi
batizado no dia em que
Medianeira completou dois anos
de vida (24 de outubro de 1953).
“Vivi toda a realidade de sertão,
da roça”, lembra.

Aos 12 anos (1966), foi para
o Seminário de Toledo, onde ini-

ciou a caminhada religiosa.
Foi ordenado padre depois

de 15 anos de estudo, aos 28
anos. Seu primeiro trabalho
como sacerdote, foi em Santa
Helena, onde ficou por aproxi-
madamente 18 meses (1982/
1983). No final de 1983 foi de-
signado para atuar no Seminá-
rio Nossa Senhora Medianeira,
que estava em construção.
“Acolhemos os primeiros semi-
naristas no início de 1984,” re-
corda. Ali permaneceu até de-
zembro de 1992.

Em 1993 foi para Roma
(Itália) estudar, permanecendo
por quase quatro anos. Quando
voltou foi designado Diretor Es-
piritual do Seminário Teológico
da Região Oeste do Paraná, em
Cascavel, onde permaneceu até
2005, quando assumiu a Paró-
quia Nossa Senhora da Concei-
ção, em Missal.

A Associação Comercial
Empresarial de Missal (Acimi),
em parceria com as empresas
participantes do Fundo de Pro-
moção da entidade, está reali-
zando a Campanha de Vendas
do Natal 2006 ‘Natal Esperan-
ça e Vida’, que vai sortear prê-
mios entre os consumidores que
adquirirem produtos ou serviços
nas empresas participantes,
identificadas com bandeirolas
da promoção. A campanha ter-
mina no dia 23 de dezembro,
quando acontece o sorteio, às
18h00, em frente a sede da
Acimi.

Além dos prêmios ofere-
cidos pela campanha ‘Natal
Esperança e Vida’, várias em-
presas estarão sorteando outros
brindes e prêmios entre seus
clientes.

Prêmios - Para participar
do sorteio dos prêmios, o con-
sumidor deverá exigir o cupom,
preencher e depositar nas ur-
nas. Os prêmios a serem sor-
teados são: três aparelhos
MP3, duas bicicletas, dois
DVDs, dois aparelhos de som,
um aparelho celular Claro, uma
televisão 29’ e um computador.

‘NATAL
ESPERANÇA E VIDA’

Sorteio dos
12 prêmios
será dia 23

Trinta e dois agricul-
tores de Missal ,
Medianeira e Matelândia
receberam neste dia 18,
na Câmara de Vereadores
de Matelândia, a escritura
de sua área de terra (lo-
calizada no município de
Matelândia) conquis-tada
através do Crédi to
Fundiário (antigo Banco
da Terra). Todo o desen-
volvimento do projeto e
sua liberação foi acompa-
nhada pelo Sindicato dos
Trabalha-dores Rurais de
Missal. A maioria dos be-

Verão será o mais quente da história
Os meteorologistas

do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais
(Inpe) divulgaram neste
dia 19, que este verão, que
começou no dia 21, será
mais quente do que o dos
últimos anos, com tempe-
raturas de um a dois graus
acima da média histórica.

Por conta do calor, os
especialistas acreditam
que haverá uma maior in-
cidência de chuvas com
temporais, principalmente
em grandes cidades do
Sudeste e do Centro-Oes-
te.

“Continuamos com
perspectiva de temperatu-

ras acima da média histó-
rica da ordem de dois
graus. Em alguns lugares
mais, outros menos”, diz
Maria Assunção, coorde-
nadora do Inpe.

A quantidade de chu-
va no país em novembro e
agora em dezembro já im-
pressionou os

meteorologistas. Mas a
previsão deles para o ve-
rão que começa nesta se-
mana é de mais chuva.
“As regiões Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Norte vão ter
um início de verão com
bastante chuva e realmen-
te com calor”, avisa a
meteorologista.

Agricultores são beneficiados
pelo Crédito Fundiário

neficiados são do municí-
pio de Missal.

Conforme Adelar
Correa, presidente do Sin-
dicato dos Trabalha-dores
Rurais de Missal, cada
agricultor recebeu uma
área agricultável (útil, sem
a reserva) em torno de um
alqueire e meio para cada
família. “Este foi um dia
muito importante, para se
comemorar, pois o trabalho
foi extenso, até demorado,
até chegarmos a este mo-
mento de finalização dos
trabalhos.”

Para o presidente,
“este trabalho pode ser
considerado social, pois
parte dessas pessoas as
vezes não tem emprego e
até passam por dificulda-
des. Agora, com seu peda-
cinho de terra, poderão
plantar, produzir para o
seu sustento e vender,
porque mesmo sendo uma
área pequena, é possível
sobrar para comercializar,
como indica o projeto de
viabilidade.”

Ainda conforme
Adelar, “o que se observa

hoje é que não é necessá-
rio uma área muito grande
para sobreviver. Em área
pequena, diversificada, é
possível ter uma boa ren-
da.” Os agricultores terão
todo acompa-nhamento
técnico.

Pronaf
Neste dia 23, os agri-

cultores beneficiados assi-
nam os contratos de libe-
ração de recursos do
Pronaf A, que serão inves-
tidos na propriedade, vi-
sando a produção.
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Neste dia 13 de dezembro,
o Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Missal realizou As-
sembléia Geral Ordinária (AGO),
que teve como item principal da
pauta a previsão orçamen-tária
da entidade para o próximo ano,
além de assuntos gerais. “Foi
uma reunião bastante partici-
pativa”, afirma o presidente
Adelar Correa.

Para o próximo ano, o pre-
sidente informa que o objetivo da
diretoria, além de tratar dos as-
suntos relativos aos associados
e, principalmente por isso, é re-
alizar reuniões nas comuni-
dades. “Objetivamos levar o sin-
dicato aos associados, falar da
história sindical, pois hoje o sin-
dicato não é mais aquele que
oferece consultas médicas ou
odontológicas. O trabalho está
voltado para a luta da classe tra-
balhadora rural como um todo,
na busca de benefícios e direi-
tos para todos”.

Presidente Adelar Correa conduzindo a AGO

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

Sindicato realizou assembléia

Entre os benefícios con-
quistados em trabalho realiza-
do ou com o apoio dos sindica-
tos, e que beneficiam a todos,
estão mais recursos para o
Pronaf e aposentadoria.

Adelar Correa também agra-
deceu o apoio das lideranças de
forma geral e a participação nas
assembléias, bem como os pa-
trocinadores de prêmios/brindes
em 2006.

O Ministério da Fa-
zenda decidiu aumentar a
tarifa do seguro obrigató-
rio de veículos, pago to-
dos os anos junto com a
primeira parcela ou a cota
única do Imposto sobre
Propriedade de Veículos
Automotores  ( IPVA) .  O
valor subirá de R$ 76,08
para R$ 84,55 (aumento
de 11,13%) e vale para
carros de passeio e de
aluguel, como táxis.

Já  o  rea jus te  para
motocicletas, motonetas,
ciclomotores e similares
será  mais  sa lgado,  de
33,55%. O seguro dessa
categor ia  sa l ta  de  R$
137,65 para R$ 183,84.
As máqu inas  de
terraplanagem, tratores,
p icapes,  reboques e
semi-reboques pagarão

Seguro obrigatório
de veículos terá
reajuste de 11%

14,8% a mais, com o va-
lor anual subindo de R$
81,70 para  R$ 93,79.
Para veículos de trans-
porte público, como ôni-
bus e vans, não haverá
reajuste e o seguro obri-
gatório continuará a ser
de R$ 479,51 e  R$
288,81, respectivamente.

A resolução do Con-
selho também elevou as
indenizações, ainda que
em proporção diferente.
A cober tu ra  por  mor te
passa de R$ 13.479,48
para R$ 13.500 e as de
despesas médicas pas-
sam do limite máximo de
R$ 2 .695,90 para  R$
2.700. Para invalidez per-
manente, a indenização
máxima pode chegar aos
mesmos valores da co-
bertura por morte.

2007
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25 de dezembro - A Igreja ca-
tólica toma esta data, a partir do século
IV, como aniversário do nascimento de
Cristo. O dia 25 apareceu pela primeira
vez no calendário de Philocalus em 324,
opção feita pelo Papa Júlio I, para
cristianizar as grandes festas pagãs
realizadas neste dia.

Natal - A palavra Natal quer di-
zer nascimento, e originou-se do latim.
Natal, Noel, expressam o mesmo even-
to. É uma festa sem fronteiras. É o cul-
to do nascimento, da bondade, da ter-
nura, da vida e da reflexão. Muitos co-
memoram o Natal com mesa farta,
gulodices, esbanjando e troca da pre-
sentes. Natal é mais, muito mais do que
isso.

Advento - Antes da vinda. Tem-
po de preparação do Natal, para a vin-
da do Cristo-Menino. Compreende os
quatro domingos que antecedem o Dia
de Natal. As famílias cristãs costumam
fazer a preparação do Natal com a
Coroa do Advento. Monta-se uma co-
roa de ramos de pinheiro adornada com
fitas vermelhas, com quatro velas
eqüidistantes, simbolizando Jesus Cris-
to, a luz do mundo. A cada domingo, até
o Natal, uma vela por vez é acesa por
um membro da família, à hora do jantar.
No quarto domingo todas as velas es-
tarão acesas.

Coroa do Advento ou
Guirlanda - Guirlanda, grinaldas,
festões e arranjos com folhagens nas-
ceram com a superstição de que he-
ras, pinheiro, azevinho e outras plan-
tas ofereciam proteção, no inverno,
contra bruxas e demônios. Seus ra-
mos eram usados para afugentar a má-
sorte. Representa a mandala, um dia-
grama em círculo lembrando que a nos-
sa vida é um ciclo de nascimento e
morte. Simbolizando a vida eterna e a
paz, a guirlanda está presente na de-
coração natalina atual. Diz antiga lenda
que se as pessoas passarem sob ela
atrairão sorte para si. Ela é sinal de
esperança e vida; sua fita vermelha
representa o amor de Deus que nos
envolve, e as velas acesas, a fé e a
alegria.

Presépio - É a representação
do local do nascimento de Cristo com
as figuras do Menino Deus, de José,
Maria, animais, pastores e magos. É
montado em igrejas, residências, ca-
sas comerciais e lugares públicos. O
primeiro presépio foi feito em 1223 por
São Francisco de Assis, nas redonde-
zas de Greccio, Itália. Dizem que, pas-
seando por uma floresta, encontrou um
estábulo abandonado. No outro dia
trouxe para ele uma estátua de crian-
ça, colocando-a sobre a palha. Os ani-
mais que acompanhavam o santo fica-
ram em volta da estátua. As pessoas
da região foram ver o que estava acon-
tecendo e entoaram cânticos natalinos.
Como São Francisco via que as igrejas
ficavam desertas na Noite de Natal,
pediu ao papa para fazer uma réplica
de gruta nos templos. Autorizado, mon-
tou o primeiro presépio com figuras
humanas verdadeiras. O costume se
difundiu até chegar ao ponto de se re-
duzir seu tamanho e poder ser monta-

Símbolos do Natal
O Natal é uma das maiores festas da cristandade, seus símbolos são
maravilhosos, é tudo muito lindo, mas não devemos nos esquecer do

principal: é a festa do aniversário de Jesus Cristo, do nosso Salvador.
do dentro das casas. O gesto de mon-
tar o presépio deverá vir acompanhado
do propósito de reconhecer no Jesus-
Menino de gesso, madeira ou outro
material, uma lembrança do Filho de
Deus, que veio nos libertar dos peca-
dos. O presépio é uma linguagem visual
para nos lembrar a vinda de Jesus para
o meio de nós. A palavra “presépio” vem
do latim e também significa estábulo,
manjedoura. O presépio nos lembra que
Jesus escolheu um ambiente pobre e
rude para nascer. Poderia tê-lo feito num
palácio. O ensinamento que podemos
tirar desse fato é o valor da simplicida-
de, docilidade e fé acima de tudo.

Fios de prata - Conta uma len-
da que, num determinado tempo e lugar,
quando a Árvore de Natal ficou pronta,
foi admirada pela família e os animais
da casa. As aranhas que habitavam o
celeiro também quiseram vê-la, mas fo-
ram impedidas. Durante a noite, quando
todos dormiam, elas entraram por baixo
da porta e não só viram a árvore, como
subiram pelos seus ramos. Ao amanhe-
cer, o Menino Jesus veio abençoar a
árvore, e para sua surpresa viu que ela
estava coberta de teias de aranha. Je-
sus, com seus dedos milagrosos, to-
cou nos fios da teia e eles ficaram pra-
teados. Por isso, hoje é costume orna-
mentar a árvore com fios prateados.

Bolas coloridas - É o enfeite
tradicional da Árvore de Natal. Existem
em várias cores, e geralmente são fei-
tas de vidros. Representam os frutos
da árvore, que é Jesus. São os talen-
tos, os dons, as boas ações, o amor, o
perdão, a esperança e a compreensão.
Nossas atitudes sãos os frutos de nos-
sa vida; como as bolas, refletem o que
somos. Elas também simbolizam as gra-
ças que diariamente recebemos. A cada
ano se desgastam no brilho, mas esta-
rão cada vez mais cheias de lembran-
ças e emoções acumuladas.

Sinos - Os sinos emitem sons
agradáveis e audíveis à distância, e são
tocados em ocasiões geralmente festi-
vas. Fazem parte do campanário das
igrejas e também têm uso particular.
Servem para enviar mensagens pelo ar.
De modo geral, seu toque é festivo. To-
cado por ocasião do Natal, nos lembra
o fato de termos um Salvador que e fez
homem, habitou entre nós e partiu dei-
xando sua mensagem de amor e paz.

Estrela - É usada na ponta da
Árvore de Natal para nos lembrar da
Estrela de Belém, que guiou os reis
magos até a manjedoura de Jesus. Tem
quatro pontas, representando o norte,
o sul, o leste e o oeste. A misteriosa
Estrela de Belém é citada na Sagrada
Escritura em Mateus, capítulo 2,
versículos 2, 9 e 10 (Mt 2, 2.9.10). É
sempre usada como símbolo de alegria,
de guia, para despertar e atrair. A es-
trela é luz permanente. Representada
com cinco pontas lembra o ser huma-
no: braços e pernas esticadas e a ca-
beça, onde está a vontade. Também é
encontrada com seis pontas, que é si-
nal de paz.

Velas - Elas simbolizam Cristo, a
luz do mundo, que devemos imitar. É

uma tradição nórdica. No início as famí-
lias fabricavam artesanalmente suas
velas, usando a cera pura fabricada por
abelhas, conservando sua cor natural.
A chama cintila, serpenteia, atrai e ilumi-
na nosso ser.

Papai Noel - A origem do Papai
Noel é incerta e cercada de histórias. A
mais conhecida vem do século IV e fala
sobre Nicolas, nascido em 281, que tor-
nou-se bispo de Myra, na Ásia Menor.
Conta-se que seus pais tiveram dificul-
dades para ter filhos, até que nasceu
Nicolas. Dando graças pelo fato, eles
passaram a distribuir alimentos, roupas
e dinheiro aos pobres, até que vieram a
falecer devido a uma epidemia. Nicolas
herda a grande fortuna de seus pais,
torna-se bispo e continua o trabalho de
ajuda aos necessitados. Nicolas viveu
na época do Imperador Diocleciano, em
Roma, e é representado ainda hoje, na
Europa, usando vestes de bispo, com
um bastão numa das mãos e um saco
de presentes na outra. Morreu no ano
de 350 d.C. Passou a ser conhecido
por S. Nicolas. À medida que a lenda
sobre seus feitos foi sendo passada
através das culturas alemã e holande-
sa, o bispo tornou-se Sinterklass, Saint
Nicoleses e finalmente Santa Claus ou
Santa Klaus. O Papai Noel é amado pe-
las crianças e respeitado pelos adul-
tos. Papai Noel não pode ser visto pelo
prisma científico ou religioso. Ele é má-
gico. Não é branco, negro ou oriental. É
um ser capaz de unir a humanidade em
torno de coisas boas: amor, ternura,
paz, sentimentos, carinho, gestos.

Ceia Natalina - Ceia é uma reu-
nião festiva entre os familiares e amigos
para se comemorar algum evento impor-
tante. A ceia natalina é uma reunião ain-
da mais familiar, íntima e carinhosa, quan-
do afloram nos corações das pessoas
os sentimentos mais variados. Haverá a
alegria do encontro, a saudade de quem
partiu, a presença de um novo membro,
mesclando emoções diversas, pois to-
dos ficam predispostos a se entregar
afetivamente, trazendo a mensagem de
que Cristo quer renascer no coração de
cada um de nós. A tradição nos conta
que após a Missa do Galo, celebrada à
meia-noite do dia 24, era servida uma
refeição frugal aos presentes. Com o
passar do tempo essa refeição foi
transferida para as casas dos fiéis e
tornou-se mais sofisticada. Iguarias de-
liciosas, assados, bolos, pudins, passas,
nozes, castanhas, tâmaras, frutas cris-
talizadas... se tornaram indispensáveis.
Na ceia natalina não falta uma vela ace-
sa, nos lembrando a fé das pessoas em
Jesus Cristo, que continua brilhando atra-
vés dos tempos.

Árvore de Natal
Sendo uma planta que cresce em

sentido vertical, apontando para o céu,
a árvore é considerada por muitos como
“intermediária entre o céu e a terra”. A
árvore luminosa, colorida, enfeitada, é
uma das tradições do Natal. É costume
da Antiguidade e vem de rituais pagãos,
bastante sedimentados e absorvidos
pelos cristãos. Há inúmeras versões
sobre sua origem. Quando o mundo foi
criado, nos diz a lenda, Deus deixou o
pinheiro com folhas ásperas, fazendo-

o sempre se lamentar. Para reparar o
mal e para que a árvore parasse de se
queixar, fez com que ela fosse o único
vegetal que conserva suas folhas no
inverno e que pelo menos uma vez ao
ano teria o brilho das luzes. - Isso nos
lembra a vida e a imortalidade. É Natal!
Há árvores decoradas por toda parte:
nos centros comerciais, nas ruas, nas
residências... enfim, onde existam co-
rações abertos para comemorar o ani-
versário de Jesus. Ele é o tronco da
árvore da vida, nós os ramos; os ra-
mos darão frutos se permanecerem
unidos ao tronco, que lhes fornece a
seiva da vida divina.

Pé de meia - Como já vimos,
São Nicolau, precursor do Papai Noel,
era de família rica e ajudava os po-
bres. Na região onde morava havia três
moças pobres, que por falta de dote
não conseguiam casar. São Nicolau
jogou sacos de moedas pela chaminé
de suas casas, que seriam usados
como dote. Numa das casas, o saco
de moedas caiu numa meia que seca-
va na lareira, nascendo o hábito de se
colocar presentes no pé de meia. Ou-
tra versão diz que o bispo São Nicolau
não gostava de ser percebido quando
presenteava, motivo pelo qual coloca-
va os presentes nas chaminés das
casas. As crianças perceberam seu
método e passaram a deixar ali suas
meias. Hoje o costume é usar meias ou
botinhas com fins decorativos. São
feitas de feltro, possuem aplicações
ou bordados e se tornaram um símbolo
natalino.

Presentes - Presentear é tão
antigo quanto a própria humanidade. É
uma reação que acompanha importan-
tes rituais em todas as sociedades. Os
pagãos presenteavam as divindades,
e nós presenteamos nos aniversários,
casamentos, formaturas... e por oca-
sião do Natal. O presente natalino é
uma tradição que tem raízes cristãs,
inspiradas na visita dos reis magos,
que levaram oferendas ao Menino Je-
sus. Melchior, Gaspar e Baltasar lhe
ofereceram ouro, incenso e mirra, e
nós oferecemos presentes aos famili-
ares e amigos. É uma expressão silen-
ciosa de nosso bom sentimento para
com eles. Para muitas pessoas, esta
época é marcada pelo consumismo. O
costume de colocar presentes sob as
árvores de Natal começou durante o
reinado de Elizabete I, filha de Henrique
VIII, na Inglaterra, no século XVI. Ela
promovia festas natalinas e recebia
muitos presentes. Como era pratica-
mente impossível receber diretamente
todos os presentes que lhe eram da-
dos, adotou-se o costume de deixá-
los sob uma grande árvore natalina,
montada nos jardins do palácio. Deus
nos deu o maior e melhor de todos os
presentes: Jesus Cristo. Sejamos
também um verdadeiro presente para
as pessoas!

Cartões de boas festas -
Surgiram, segundo alguns, em 1843,
para outros em 1845, época mais acei-
ta, havendo ainda referências ao ano
de 1853. Foram criados por um artista
plástico inglês, por encomenda de Sir

Henry Cole. Este, diretor do Museu Bri-
tânico, percebeu que não teria tempo
para escrever à mão as felicitações
natalinas, que eram moda na época, e
mandou fazer um desenho natalino com
um espaço onde escrevia breves pala-
vras.

Luzes - Cintilam simbolizando o
fogo da vida eterna e saúdam a festa
do sol, a vinda de uma nova era. As
velas na Árvore de Natal, por serem
perigosas, foram substituídas pelos pis-
ca-piscas que decoram as árvores dos
jardins e das ruas, as fachadas das
residências, das lojas... dando alegria
e causando admiração nas pessoas.

Anjo - Ocupa espaço na parte
superior do presépio, presente na mai-
oria deles. Representa o Anjo Gabriel, o
anjo da Anunciação, que levou a men-
sagem do nascimento de Jesus a Ma-
ria.

Missa do Galo - No início havia
três missas: ao pôr-do-sol do dia 24, à
meia-noite e a Missa de Natal, dia 25
pela manhã. Foi o Papa Telésforo quem
teve a idéia na escolha do horário de
meia-noite, a hora do cantar do galo. Ir
à Missa do Galo é uma manifestação de
fé cristã e de união familiar. É o compar-
tilhar deste dia especial.

Flor do Natal - Euphorbia
pulcherrima, flor-de-papagaio ou espí-
rito santo, possui brácteas vermelhas
e folhas bem verdes. É decorativa, ilus-
tra cartões natalinos. Foi encontrada no
México em 1828 e depois introduzida
na América Latina. Conta-se que uma
humilde camponesa desejava oferecer
um presente ao Menino Jesus e não
tinha o que dar. Surge um anjo e lhe
sugere que leve uma planta que existia
junto à estrada. Feliz, ela vai entregá-la
ao Menino Jesus. As pessoas que pre-
senciavam a cena começaram a rir da
pobre senhora, que começou a chorar.
Suas lágrimas, ao caírem sobre as fo-
lhas, as tornaram vermelhas, para es-
panto de todos. A poinsettia ou espírito
santo é uma planta que, exposta ao sol,
é verde. Se estiver à sombra torna-se
vermelha: é fato científico.

Cores - O verde e o vermelho
são cores dominantes no Natal. O ver-
de é renovação, esperança, regenera-
ção. O verde das plantas capta a ener-
gia solar e pelo processo de
fotossíntese a transforma em energia
vital. O vermelho está ligado ao fogo e
ao poder, tanto que aquecer como de
destruir, e também ao amor divino. O
dourado também é utilizado, e está as-
sociado ao sol, à luz, à sabedoria e prin-
cipalmente a luz da Ressurreição de
Cristo, como uma espécie de transfor-
mação do material para o espiritual.

Cânticos natalinos - A época
natalina sempre é alegrada com canti-
gas típicas. As primeiras datam do sé-
culo IV, sendo Jesus refulsit omninum,
de S. Hilary Poitiers. Depois as melodi-
as se tornaram mais alegres, e até hoje
a mais famosa é Silent Night, ou Noite
Feliz, de Joseph Mohr e Franz Gruber,
escrita em 1818.
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O SICREDI - Sistema
de Créd i to  Coopera t ivo
lançou no dia 12 de dezem-
bro, a primeira Administra-
dora de Consórcios de co-
operat ivas de crédi to no
Brasil. A Administradora de
Consórcios SICREDI, em-
presa controlada pelo Ban-
co Cooperativo SICREDI,
cujo capital é formado ex-
c lus ivamente  pe las  126
cooperativas de crédito do
Sistema, já entra no mer-
cado nacional com cerca
de 1,8  mi l  co tas a t ivas,
conquistadas durante fase
piloto do produto, onde par-
ticiparam somente colabo-
radores das organizações.

De acordo com pes-
quisa de mercado realiza-
da com os associados do
SICREDI, 18,3% dos asso-
c iados  pessoa f ís ica  e
16,7% dos associados pes-
soa jurídica, o que repre-
senta  aprox imadamente
200 mi l  assoc iados,  de-
monstraram muito interes-
se em adquirir consórcios.

SICREDI LANÇA PRIMEIRA ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS DE COOPERATIVAS DE CRÉDITO NO BRASIL
* A Administradora de

Consórc ios  SICREDI  já
entra no mercado nacio-
nal com cerca de 1,8 mil
cotas at ivas,  conquista-

das durante fase piloto do
produto.

* De acordo com pes-
quisa de mercado realiza-

da com os associados do
SICREDI, 18,3% dos asso-
c i a d o s  p e s s o a  f í s i c a  e
1 6 , 7 %  d o s  a s s o c i a d o s
pessoa jurídica, o que re-

presenta aproximadamen-
te  200  m i l  assoc i ados ,
demonstraram muito inte-
resse em adquirir consór-
cios.

*  Para os próx imos
cinco anos, a meta é es-
tar  entre as 20 maiores
administradoras de con-
sórcios do País.

A partir deste resultado, a
expectativa do SICREDI é
atingir 17,8 mil cotas ven-
didas após um ano de lan-
çamento do produto. “Este
crescimento poderá fazer
com que, conforme panora-
ma atual,  a Administrado-
ra de Consórcios SICREDI
suba 104 pos ições  no
ranking do Banco Central,
atingindo o 33º lugar até o
f ina l  de  2007” ,  a f i rma
Ademar Schardong, dire-
tor -pres idente do Banco
Cooperativo SICREDI. Para
os próximos cinco anos, a
meta é estar entre as 20
maiores do País.

“A entrada no merca-
do de  consórc ios  v isa ,
principalmente, atender a
demanda dos nossos asso-
ciados, ampliar o portfolio
de mais de 100 produtos e
serv iços já  operados na
rede de atendimento inte-
grada e atender novos ni-
chos em virtude da expan-
são acelerada do Sistema”,
completa.

O primeiro grupo ex-
terno será de automóveis e
motoc ic le tas ,  embora  o
Banco Central já tenha au-
torizado a Administradora
de Consórcios SICREDI a
atuar também nos ramos de
tratores,  caminhões, má-
qu inas  e  equ ipamentos
agrícolas e rodoviários, ele-
trodomésticos e imóveis. “O
nosso avanço se dará de
forma gradativa, de acordo
com a demanda dos asso-
c iados  das  coopera t ivas
SICREDI e estratégia, fun-
damentada na pesquisa de
mercado, que orienta a atu-
ação da Administradora”,
comenta Schardong.

SICREDI prevê expan-
são em 2007

Para 2007, o SICREDI
prevê  uma expansão de
23% no número de associ-
ados, atingindo mais de 1,3
mi lhão de  pessoas ,  e  a
abertura de 160 novos pon-
tos de atuação (77 unida-
des de atendimento e 83

caixas avançados).
O patrimônio líquido e

os recursos administrados
em 2007 devem at ing i r,
respectivamente, cerca de
R$ 1 ,5  b i lhão (+37%) e
mais  de  R$ 10  b i lhões
(+19%).

RIO GRANDE DO SUL
E SANTA CATARINA

Entre os projetos do
SICREDI para a Região Sul
previstos para 2007 está a
abertura de 26 unidades
de atendimento ao público
na região metropolitana e
interior de Santa Catarina,
somando 511 unidades.

O patrimônio líquido e
os recursos administrados
em 2007 devem at ing i r,
respectivamente, cerca de
R$ 810 milhões (+39%) e
aproximadamente R$ 5 bi-
lhões (+26%).

O número de associa-
dos  deve aumentar  em
22%, somando no próximo
ano mais de 846 mil gaú-
chos e catarinenses.

SAIBA MAIS SOBRE O
SICREDI

O SICREDI opera em
grandes e pequenos cen-
tros urbanos com 126 co-
ope ra t i vas  de  c réd i t o  e
980 pontos de atendimen-
to em dez estados brasi-
leiros (Rio Grande do Sul,
Paraná,  Mato Grosso do
S u l ,  M a t o  G r o s s o ,  S ã o
P a u l o ,  S a n t a  C a t a r i n a ,
To c a n t i n s ,  P a r á ,
Rondônia e Goiás), sendo
que em 170 municípios o
SICREDI é a única institui-
ção financeira da comuni-
dade.

A  s u a  o r g a n i z a ç ã o
e m  s i s t e m a  a t r a v é s  d e
cinco Centrais,  Confede-
ração, Banco Cooperativo
e empresas controladas,
com atuação de forma in-
tegrada, proporciona gan-
hos de escala,  for ta lec i -
mento da marca e maior
compet i t iv idade.  Hoje,  o
SICREDI possui no Brasil
ce rca  de  1 ,1  m i l hão  de
associados.
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Logo pela manhã, por volta
das 7h20, teve início a ‘I Cami-
nhada Saúde Verão’, com a par-
ticipação de cerca de 200 pesso-
as, que percorreram os 13 quilô-
metros que separam a PR 495
até a prainha, onde já estava em
andamento o torneio de vôlei de
areia em duplas, que foi iniciado
no dia 2, e teve a etapa final no
domingo. Estes eventos foram
coordenados pelo Departamento
de Esportes do Município.

Concurso - Enquanto isso,
também no terminal turístico, in-
tegrantes de 14 equipes que par-
ticipavam do II Concurso do Por-

ABERTURA DA TEMPORADA

Porco à Paraguaia, caminhada
e vôlei foram as atrações
O Terminal Turístico de Vila Natal, em Missal, foi palco de boas atrações no dia 3

deste mês, quando aconteceu a abertura oficial da Temporada de Verão 2006/

2007. Concurso do Porco à Paraguaia teve a participação de 14 equipes.

Equipe Unimed/Direito II da

Facemed, campeã em sabor

Equipe Móveis do Rudi venceu na categoria decoração

co à Paraguaia já haviam coloca-
do para assar 14 porcos que fo-
ram degustados por cerca de mil
pessoas no almoço, depois de
passarem pelo crivo da comissão
julgadora, que além do sabor tam-
bém avaliou a decoração do ‘pra-
to’.

As equipes que participa-
ram do concurso foram: Unimed/
Direito II da Facemed, Center Frio
e Transremove, de Medianeira; de
Missal, Móveis do Rudi, Câmara
Junior, Banco do Brasil/Lancho-
nete da praia, Supermercado
Willers/Anpemi, JE Veículos/BV
Financeira, Escritotio Delta/Hotel

Michels, Materson/Policlínica Mis-
sal, Apromil/Posto Amizade, Moto
Clube Amigos da Lama, CTG Por-
teira Nova, Hotel Avenida/Lancho-
nete da Praia.

O evento foi organizado pelo
Núcleo de Turismo, e teve a se-
guinte classificação:

Sabor - Em 1º lugar a equi-
pe Unimed/Direito II da Facemed,
de Medianeira; em 2º Móveis do
Rudi, de Missal; e em 3º Câmara
Junior de Missal.

Decoração - Em 1º ficou a
equipe Móveis do Rudi, de Mis-
sal; 2º Unimed/Direito II da
Facemed, de Medianeira; e em 3º
lugar a Transremove, de
Medianeira.




